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RELATORIO  N.  1 


Apresentado  pela  Directorla  á xssembléa  geral  ordiná- 
ria de  1917. 


Senhores  Accionislas. 


De  nccôrdo  com  o pieccito  da  lei  quo  rege  as  socie- 
dades anonyrnas  e nu  fórmu  dos  seus  estatutos,  a Directo- 
ria  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  vem 
apresentar- vos  o i clatorlo  c conta*  dna  operações  sociacs 
e da  administrando  da  Companhia  no  ann  i lindo  dc  1910. 
c bem  assim  o parecer  do  conselho  Hscal.  acerca  desses 
documentos. 

Conheceis  sobejamente  os  factos  que  oecorreram  nes- 
ta companhia  durante  a sua  fallencla,  aberta  em  março 
dc  1914  e encerrada  em  novembro  de  1915.  Até  tms  dc 

1913f  quando  se  retiraram  os  primeiros  díreitores, 
nada  de  anormal  occorreu  na  vida  economica  da  Compa- 
nhia Dourado;  nessa  data  cahiu  a empreza  nas  m/los  de 
uma  calamitosa  direetojria  que,  no  curto  lapso  dc  tempo 
dc  um  mez  e doze  dias,  levou-a  ao  estado  de  fullencia. 

Regularmente  processada  a fallcncia  e nomeados  09 
liquidatários  da. Companhia,  trataram  estes  de  regulari- 
zar 0 trafego  da  Estrada  c dc  aguardar  opportunidado  pa- 
ra promover  uma  concordata  que  conciliasse  os  múltiplos 
e avultados  interesses  ligados  à Companhia  Dourado;  c as- 
sim procederam,  inspirados  pelos  credores  privilegiados, 
que  nfto.  desejavam  a liquidação  da  sociedade,  preferindo 
que  ella  se  reorganizasse  c que  se  mantivessem  os  largos 
prazos  concedido»  para  j 


dade  ^'r  p ^’«9»i>*iuír  I lioalili 


privilegiados,  por  contractos  de  penhor  c n»  ™ 

.c0M?atn,h/tÇSisd;:T’l'8,i,',Oa"rnO- 

<*»  «rn  .érmos  dc  «Tr  c“„ S^lTno  T" 

procurador  da  Companhia  nnquellã  ddade^d"’"'"^  ' 
dcn.ro  cnt  pouco  ,/mpo  subJ,Zc 

Z™X^X'ra0,  Jin"rí:‘  P«  «•  »m  eapS 

ciJ^TdT^t/r^ 

raalirar  inwgralmtmle  o seu  proa 15,™!“.  Uo,"“d»  r"~sa 
rn  todos  os  interessados.  1 '“M»""»»,  com  provc.to  pa. 


No  periodo  decorrido  entie  4 de  nm  «n,i  . 

31  de  dezembro  de  lOlfí  n ' embro  de  1915  e 

Trafego 

de  uj^^™íí8S^íBp5SSlSS’ 273  kllomc,ro5 

■orne,™  dt  ^ {*•  **X.  «*  ^ 

«x»«fFs?SS^S^^ 

kilometros.  M,0™ctros,  de  Tnbamga  a Itapolis,  27 

M referidas  linhas  sflo  servida*  m a 
0 trafego  funeeionmi  düS  P°r  tnnta  L‘sfavões. 

tempo  a qn/sc  ÍST^TSWS 


■ iluillM  IIC<  C8SA|  IO  , 


m torto  limite,  determinado  pata  a entrega  diai  i» 
Circularam  cm  nossa,  linhas,  durante  o mmo  de  ?Si« 
3-l.4:sl  passageiros,  sendo:  de  1.*  classe  'II  tgl  „ si’  !,6, 

csoSu 'ad.l,billd° ü«-: 

™ animaes  íi VoTTp^ nen^d ' ° 

■ageiros,  prednairam  „ quanlmde  Ks  hSlS  * 

ditas  a«  ngl„7^■^tX&,,em,d0, l'»»''*""""- 
de  K7  V57  7.m,.ÍTl ' CoiTMpondontc  a lini  peso 


de  87.237.740  kilos,  ...„,OFWIIU(IÜS 

A icnda  geral  apurada  no  amin  do  um-  , 
tancia  de  Ks.  I .aSG.óíáditlo  e a desm-ra  m n,  1°'  ' 

Ra  J«Mm«ti9,  veriltenndo.se  ?m“  ST.  J,  

de  Ks.  4:^6:101*921.  00  “ nos*°  fav°r 

em  tanto  devemos  considerar  para  os  efleitn»  i„ 

ísKsêa^nfaC6  » 3> "•  tottÍTS 

iqneilíeonaldeíaçdemS  ™r*an"““l“-  »•*> 

kenda  geral  * , ...  0. 

DES  PEZ  A J.»11:«i0*62# 

síHI:73G*780 

veriticando  um  saldo  dc  — — r>  ! — 

que  teve  o seguinte  deatino:  ‘ R*' 

*«'>'»  tli-  CH,lilal 

r tlMTA  l"  ***"*<*»■ l om  « >i<d'lo»  ababtó,  da  conta  de 
i.; . „í.  . “s  seguintes  verbas:  tle 

v IA  PERMANENTE 
MATERIAL  RODA N TE  ’ ’ 

EDIFÍCIOS  E TERRENOS  ! 
f ?Y£IS  * utensílios  NAS  estac  Òi  s 
MACIIINAS  para  AS  OFFlClNAS  ^ 

MACH1NAS  PARA  A TYPOGRAPHiX  ' 

1.1  NH  A ITAPOLIS  ( as  despezas  co/ii  este 
titulo,  com  u couclusüo  das  constj  uccões 
sommou  Rs.  136:408*  600,  da  qual  foipagá 

a importância  de l_z! 

Rs.  o7:000*00Ü,  no  periodo  da  fallencia 
ficando  assim  as  despezus  para  cs 

EM  UM  TOTAL  DE 


31:867*031 

09:3791638 

25:099*051 

3:026*550 

•5:339*470 

1:507*306 


. j»  m n-  nu6llb3  foi  roraettido  ao& 
o saldo  existente  » q d(>8tilia<lo  «■> 

banqueiros  da  Companhia,  «n  finp^tM  sobre  delcntui». 

serviço  da  dfflda  Mtanffr  aua^  p™^  ( M despo «ns  de 
A proporção  enlie  aa  re  i anteriores. 
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renda  apreciável  para  a reeei.a  pcral. 

IiiiilinJ*  e Edifi<*l°* 

d»,  UnT«  c%rePdT«cr"a  ’ S.nr«nh”,  Xecwto  a 
sitarnm.  For\ni  'rJdo  Cn,  c Dourndí  c K.beirfto  Bonito 
Fu^ÍÍSÍÍIlo^rprêòprequer  a Irnb.lorioaçao 

dn  bitola  de  0,60  para  a de  1,00. 
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rodante 
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vaídos,  doo  quaea  80  lem  o 
carros  de  passageiros. 
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ma  sdde  em  Dou- 

Fornece  cala  rcparilçAo,  que  lem  Mr  dc  cuslcio 

rodo,  ioda  espccic  de  mwnw  (J*luwHmenloa,  do  dia  d 
IC^mbrde%r.P;i  tde^mbPrPo  de  Uild,  impo- 
ram  em  R».  208:937 *027.  31  do  dcj.cml>ro  de  1911*. 
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Ha.  92:442»i«- 


o*  ímrr  Smo*. 

Udfdòiembro  de  UIS,  sominan, 
*-  govTrJo  ktadoal  . • 

DO  GOVERNO  FEDERAI.  • 


iitn  do  Governo 
veinbro  de  191  j a 

H importância  de 


Hs.  138:7991890 
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Novo  Horizonte,  Ayroza  Üalvfto  e Rio  Batalha,  que  lhe 
8í\o  garantidas  por  concessões. 

A situação  actual  da  Companhia,  toda  especial,  em 
face  de  seus  credores  deLonturistas  na  Europa,  nAo  lhe 
permittiu  ató  aqui  o proseguimeuto  dos  trabalhos  de  cons- 
trucçAo,  que,  alins,  provavelmente  seriam  diííiceis,  em 
virtude  da  crise  mundial  do  momento,  motivada  nelas  dif 
heu Idades  de  importar. Ao  do  material  rodnnte  nercssaTIõ. 

A Directoria  tem  a eatisfuçAo  de  coinmunicar-vos 
que,  em  cousequeneia  do  accõido  ora  proposto  aos  ciedo 
ies  debenluristus  da  Companhia,  e da  possibilidade  de  as- 
sim encontrar  os  fundos  necessários  para  a conclusão  das 
linhas  jja  Estrada,  em  vantajosas  condições,  é de  esperar  i 
que  esta  emproza  consiga,  em  futuro  nAo  muito  distante, 
nugmentar  sensivelmente  as  suas  receitas  o consolidar  sua  i- 
posiçAo  financeira,  abalada  pelos  acontecimentos  conhe-  » 
eidos. 

ressoai 

A Directoria  tem  a satisíaçAo  de  manifestar  a todo  o 
pessoal  da  Companhia  o seu  reconhecimento  peio  zelo  c 
dedicaçAo  de  que  tem  sabido  dar  provas,  neste  difficil 
periodo  de  rcorganizaçAo  dos  serviços  da  Kmpreza. 

ConcluMflo 

Sfto  estas,  senhores  Acciontstas,  as  imformações  que  a 
Directoria  tem  a honra  de  vos  offerecer  sobre  os  negocios 
da  Companhia,  referentes  ao  periodo  de  4 de  novembro  de 
1 91  5 a 31  de  dezembro  de  1016,  estando  ao  vosso  inteiro 
dispôr  para  outras  que  desejardes. 

Encontrareis  no  balanço  annexo  a este  relatorio  todos 
os  dados  precisos  para  que  possaes  avaliar  do  nosso  estado 
fincncciro,  ficando  também  esta  Directoria  ã vossa  disposi 
çAo  para  quaesquer  outros  esclarecimentos  que,  nesse  sen- 
tido, julgardes  necessários. 


SAo  Paulo,  25  de  Abril  de  1917. 

A DIRECTORIA 


x Alfredo  Pujo/ 
Robert  Koch 
J Cyra  M.  Rezende 


em*  tio  ( onscllio  Fiscal 


Senhores  Acdonis/as. 


O Conselho  Fiscal  da  Companhia  Estrada  de  Ferro 
do  Dourado,  tendo  ncempanhado,  durante  o anuo  findo,  o 
desenvolvimento  dos  negocios  e opei ações  sociaes,  reali- 
sados  nesse  periodo,  exuminando  frequ(<itemente  os  livros 
e os  balancetes  mensaes,  e tendo  sempre  constatado  a re- 
gularidade e perfeita  ordem  que  presidiram  á direççAo  da 
Companhia,'  vem  emittir  seu  parecer  sobre  o balanço  r 
contas  que  tCm  de  ser  apresentadas  A Assembléa  Deral 
dos  Snics.  Acciouistas. 

Veriiica-so  do  balanço  que  a renda  da  Companhia  se 
elevou  bastante.  Infelizmente  os  compromissos  anteriores 
A actual  administração  c A rcorganizaçAo  da  Companhia 
pezam  de  um  modo  accentuado,  não  permittindo  que  o 
saldo  obtido  do  serviço  de  -exploraçAo  fosse  suffieiente 
para  fazer  face  a elles. 

Examinando  o balanço  e contas  referidas,  o Conse- 
lho Fiscal  cncontrou-os  em  períeita  concordância  com 
a escripturaçAo  dos  livros  e com  os  documentos  respecti- 
vos. Porisso,  é dc  parecer  que  um  e outras  merecem  scr 
approvados  pela  Assembléa  Geral. 


SAo  Paulo,  25  de  Abril  de  1917 

(Assig.J  Dr.  Antonio  Mercado 

„ Silvano  de  Anhaia  Mello 

Manoel  de  Almeida. 
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balanço  geral  DE  31 


de  DEZEMBRO  DE  1910 


PASSIVO 


..  01  ,ip  Dezembro  de  1916,  de 

«•a  «pitaKí*».  ««*  ~ ,mm  d“d“sc 

segundo  ss  contas  constante.  <lo.  ditos  "'>«• 

Bali  Baker  Cornisli  e Cia. 
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RELAÇIO  DOS  ACCIONISTAS 

— ACÇÕES 

HOMES  __ “ 


A 

Adolpho  Laves 

Áffonso  Ram. *co  * Çom£.  santos 

Aecncia  do  Banco  do i lirafi. 
i&on«iy«  * Comp. 

Dr.  Alfredo  Pujol 

« ?S*i2?síüasw. 

iSd»CM»*ó"id«d.Sou« 

D,  Atallb»  Florente 

I* 

Banque  Française  Potlr  la  Bría.1 
Barflo  RnynHmdo  orn  Deulachland 

««*Comp. 

€ 

Caieae  Ü*n6rale  dc  Pré»  Foncier. 

A Industriei»  • 

^m^a^hia  Mooanica  e Importadora 

»5í^'^ísr-"ò,,‘r" 

Cyro  Marcondes  Rezende 

I» 

Duprat  & Comp.  ^ 


33 S ' 

V&' 
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Dr.  Eduardo  de  Aguiar  de  Andrade 
A transportar 


. 13.144 


"lo  Ernesto  *•  ®^?itdíí»»J» 

| Sr“a«“rde  À.»uioAlmeld» 

do  Mello  ( Espolio  do  Dr-i 

35  Gabriel  D.“d“^'8rcm  BlMÍl 

5 “üSrnàsignalOUCompany 


38  Hertn, 

*9  Dr.  lg»acl° 


Stoltz  v'  Comp- 

jlendonç* 


ponsccft  Ull® 

S Slfe^^un'- 

4-i  jofto  de  Al»  * ComP- 

8 r S B»“'»  UWdf  Silva 

% s<çs£rs.8p»- 

I-  ST  Figueiredo  Junto»  pinM 
8 «ISSSX"  de-rolcdo 

51  Josb  Sartono  ^ 

52  UurBabwn‘W.ted 

53  BidÇe'*^;’lCamp»gn.o 

8 r^ffiodeOlivei,» 


25Q 


60 

583 


624 

2 

24 


. 18.313 


Transporte 
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«n  íí'  Almei<1*  i Comp 
«1  Manoel  José  Cario, 

fills- 

- í^»5S7ár 

s 

o 


• 18.8:5 


15  / 
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50 


80 
67  • 


60  Dl.  focar  .Moreira 

I* 


20 


K 

- j í?r  Robert  Koch 
iA  “oinfto  Scndrto 

S 

76  &c”ffio“a,?ir“  F!'£°  * Comp. 

SíitaS™ Cmnm ■ c 

Ji-hill  i Comp. 

IR  i?l^"iâ!'°s"ci'a  dcl.ima 

íiiuario  de  Anliaia  iMello 

V 

» DríSrCArHaSinWM  4 

ai  v • 01  And*>g;o 

co  Vh  pí  í n,oniü  dc  «rito 
8-  v,rplll0  Vietos  de  Carvalho 

**  Wilson,  Sons  A Comp. 

TOTAI.:  . 
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20 


16 
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TRAFEGO  DEPASSACEI  03 

IHItCO  Di  «£.",«•  0B1<S 

9Iczcm 

PASSAGEIROS 



Animaes 

TELEÍ  R/M- 
NAS 

Kercadoriis|  Gado 

| Oiverios 

j Total 

w™ 

SIM7WS0 

5 291*110 

ItUiOSO 

1 140*390 

52  854*500 

! MlW1 

~ ~ 

Fevereiro 

29  760*200 

4 909*300 

844*130 

1 007*010 

41  027*390 

1 903-490 

'9  ;-V2  910 

Março 

30  i63«noo 

5 154*990 

257*290 

1 280*060 

W) 155*330 

433:660 

1 «3  OSO 

lTlIm 

Abril 

3.1  845*380 

4 730*300 

283*300 

1 131*970 

29  600*810 

1 869*110 

■ ' *8  » 

Maio 

30  f>93*430 

6 1051610 

292*140 

1 267*890 

•36  210,240 

3 083*710 

1 825*200 

78  380*210 

Junlto 

35  040*510 

5 037*320 

420*850 

1 337*860 

56  676*720 

3 620*780 

2 924-620 

Julho 

29  289*840 

5 145*730 

436*150 

1 861*910 

98  060*600 

3 239*380 

4 1(48*100 

111  701*710 

Aro*  to 

31  032*430 

6 301*110 

543*060 

1 319*730 

90  437*130 

2 472*980 

3 418*310 

Setembro 

34  1741320 

6 421*210 

963*270 

1 469*800 

«4  160*070 

« 029*420 

2 614*240 

1 1 1 832*380 

Outubro 

37  13(5*900. 

6 860*570 

1 059*790 

1 718*580 

69  194*810 

2 836:630 

2 974J 440 

Novembro 

30  593*570 

5 867*330 

6(44*390 

1 516*530 

63  594*100 

3 169*720 

2 981*010 

Deiambro 

38  692*990 

5 937*900 

393*100 

1 653*350 

36  353,070 

•t  or^-o 

Som, na 

«1  «MOTO 

65  793*160 

5 ra.mn 

naaum 

690  329*790 

1 

* 1 

32  2621670 

liitiin  1915 

34  «3*870 

5 042*900 

420*850 

1 563*070 

77  614*300 

1 3(41*270 

Dezembro 

36  100*270 

5 369*860 

266*940 

1 9681610 

94  754*520 

9.50*390 

111  nr  no 

Somma 

70  954*140 

10  442*260 

687*790 

2 531*680 

172  368,820 

9 311  S,.0 

, . ~ “ 

Total 

472  320*210  ( 

76  205*420 

6 400*790 

,892T*‘® 

26  970*460 

36  778*890 

5002lM»5tíoJf 

Contadoria  Sflo  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1916 
Benedicío  Siqueira 
Contador 


TRADA  DE  FERRO  DO  DOURADO 


Cyro  M.  Rezende 
Superintendente 


A ris/ides  M.  de  Souza 
Chete  da  Contabilidade 


